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Jen»ro Bruïtcr (1987) CSCKVCU num creaio intitidado Two Modes Of
Thoi^it (Dtò Modos De Pensamento) o seguinte':
Há àds moáas de functonamento cogwth/o, dois modos (te pensamento,
cada um fwnew mutos tísthtos para cwistnnr a experiênda e a peattdade. Os dote
(se bem tp» comptonentares) 8o irredutlvcb um ao outro [...] cada wn tem os
seiBprinc^osdeoperaçâOÉosseuscrttériosdebiM-farreçSo.Diferemradcahnente
nos rrapTCtívos procedimentos de veriteaçSo. (p- 11)
Mais adtonte ictentifca os dtís »T»odos de peraramento cwn as vwcsa^asi
pensamento panH^mítico e peisamento narrativo.
O pensamento paradigmâtico
O pensammto jaarartgmátfco - ou pensamento lógico^iatemático . é
necessário para cmistruir explreaçftes não cwitnditértas, causais e mecanteas
acerca da reaMade. Pemtíte-nos deriwir Wpóteses e testá-las «t^Aicomente. Isto
é, penrite-m» ter unna vi$ao ctentfflca do rrondo e operar nele de una forma
cwtrolada e prewsívcl.
Jcan Piaget tl 986-1980], suíço francôfono, M um dos SRantías
nwwtigadores do desenvtívimento do pensamsnto (ógico^imerrótfco (não usava
a expressão"pensamento paradigrrrôtlco''). Procurou co»n(yeender a mgeme o
desenvohnmeoto deste pereamento que tanAémtdentlficava por suJeftoB^ttémfeo.
tstoé,umsujeitounhwsiil composto por estnrtwase^enaçõestógteo-matemâtteas
corruns a todos os indivíduos (Battro, 1978). Recusou semçsre <íws cwwi^çQcs
votore a sua origem: o errçAtemo ea pré-foFmaçâo {H^íet, 1983). Ou sej», recusa
que a origem esteja na percepção do objecto u que esteja inscrita no patrtmónio
genétteo. Ao recusar antes as concepções assurr» uma posição tfaléctfca
conhecida por constiutMsmo. Nesta p<»içSo, o pensamento l^lco-natemâtico é
construído fM^gresshnménta ptío sujeito na sua interacção com o objecto segundo
uma sequência bem definida que poderisuTxis colocar nos seguintes tBm»s globais:
coontenaçao das acções, Intetiorizaçao dessa coorcteraçâo (função stmbâSca),
reparar no que se faz (coontenaçSo lóyca das representações da acçSo) e rB|wrar
no modo como se persa e pode pensar (abstracção reflexhm). Tal abontegem teva
Piaget a siAonHnar » hnguagem ao pcmamento. Num ctos seus numerosos Ihms
escreve, em co-autoria com Barbei tnheider (1 &90), o segtrtnte:
{0} grande tmsbtema [...} que susclt* o ctesenvrivlmento Ai Bf^iua^m é o
das relaçSes com o pensamento e com as operaç&es lógicas em panteular. (p. 80)
Mais atíante:
Nem a ftritaçao, nem o j<^o, nem o desenho, nem a imagem, nem a
l-EtU dfçlo t *eai*it»s .»o um* tnrt>ç»o Ivre » pw* do orightt (et, Rafwtnch»).
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toguagcm, namn»smoa»Twm6ria{...] ss átísawolveinouorgartzamsunosoctxro
«mstante da ^ tnftwaçâo da|»6{»ia tatelifl&Kh (p. 84)
Tatvex f^get teid» naâo. Tah/ez. Mis, tí® eseus ct&boraàwes  wrttos
btvestigadwescomtewta» dtetintas, contítxAampw» bojétffmos wnconhetAnento
razoável do pensamento paradijynátfeo. A qiastâo nto é r^w à irtehêroia
(.ntendida qui como pensamento tógKo-imtemâtico)  sw papri estrotinint® <fa
toguagem. A qinstâo é comfN-eender o papel orgartzador da ft^Btaoem poreiue.
desde murto cedo, recomm» às palawas a ao i&scww para sfswvfaráMmwas
acções qu» reatenmos.
Lcv WgotelQ/ [1896-1934], pricók^o russo, a(yw<wrtou a conc^açao
segundo a c^at a UngiBgem tem um efeto aganizador dko pensamisnto. Aagumas
das suas as$efçõcs diferem da visão de Raget. Concretamentc:
A (ngiagem é neces»ária e functamental na criança, mewno para resdvcr
poMéims prâtteos, (wrque poissiUtíta a independência do'c»npo <risid, evita a
impdsNkfatte da respwta e penrite una cwiftot^açao dfcnwrte da a^áo e, por
CCTiseguínte, da tarefai a resolvw; se o (xiAtema prttico é un ptoUérm <yje um
amnaltanAém poderá restíwr.bavertsenvre uma CWwcnçairreArthnstqueradica
no WQ do dscurso por parte da criança e que nSo se vwifica no aiwiul (\^»otstor.
1987);
A criança pode dominar a estrutt»a gramatical sem o ententíimcnto das
operaçftss l^cas.
Atribui à palavra um papel fundamental no pensamento:
Todas as fainções pttiydc» «iperfoms So jyoctsso» nwfiados eos tíynos
roretltuem o meto bâsteo para d<m*iá4» e (fr^Has. O ^no metâador é
Incorporado âsua estruturai como uma parte bKfepensáveI, na verdade a parte
central do processo como um todo(p. 48}
A concepção de Vigotsfy tançou mi tíhar tfiferente para as rataçôes entre
p fxnsamento e a tingi.agem. Para de . IkiguagBm twn a finaÍi<fa<to da coniuncaçio
entoe as prasoas. A cutuxa faz «enttr toda a »a hifluêncta r» desenvotwnento'do
pensammto através cta palavra, atiavés do iSscwso. J& para Pl^et, a patavra
parece »er um eplfenómeno do objecto eou da acçaoi. A criança pode CtMTprazer-
se emrepsttras palavras, (»entarrt:o, dats69anham8ignifïcacto<?amlo»tti «qiaz
de c^eraçõt» lógicas. A palavra, para naget.nSopamcetiN-iantap^ettruturanta.
%osujafcoef<stén*oé que confere sfgnificado c estrutura àt^to. Portanto, com
Piaget.afagu^^mésectaidarizaAemnla^oaopensametttoló^co-matamático.
Pwar, para «te autor, é desc^srw a lâ^ca pan além da» pdawM. S6 depois Í
poml^ aconwrtcaçto cto pwaamento . o uso cwn seittkto (tos pttovias. Na teoria
de \^iotsty, o uso da (Mtavra viim prmefro, A dlstínçlo entn Stmitíitoe^gMfka^
pode ajudar a esclarecer, fará Vigotsky (1987) sentkto «é a som de todas os
estack» (aicotóflico» que a patavna de»pwto na noasa cwBdtowl»» e mocfiftawe
segundo o contexto cuttwal e a mente do »,f(e(to; s^rtfteado «stoftfficado é uma
zona de »entkto mais estável que nSo vara wm as vam^fiw d» suaid». Antas de
l^odurir f asoslntícttea e togteanwnte wrsctas. as aianças Já estão capaus de
prodiah- sentidos. Por ex<mpto, a patawa «mftw» pode tw |Mna ima cnança os
sentidos * ateyfa, benrMistare coofian^. O signtfii»do deaf patavra remete para
retaçfies deparent«co qi» s6_serâo compfeendkte <tev(cto ao prognwshw doiTtoo
(tos <^eraç6es lógicas dire dasses e reíaçfies. Ora, wna crian^i de 3 a 4 anos de
Wade podarf não .abar r^sonder comctwnente à questão «fïwm é a ir&» ao
imâo do »r«u «mão?», todavia, sabe o serrtkto qw atribd âpalaw» «mãe». Pen$ar,
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começa com as palavras carr<sgadas <te sentidos. Em Vüotsky talvez se pwsa
valWar a aftmaçto: w" . criança «(X-ender a pensar. t®n de (ximeiro a^erxitsr a
pfwiWKáar (wlavns.
Em suma, se para Piaget o <te»nvohrimmto do pereamento (que pcssiNtita
cxpBcaçfies n8o contraditórias» causab e mecâiucas <fa realidade) tan de ser
procwario ï»ra além das palawas que a aunça ua, para Viy>tsl^ a ft^uaBem está
em primsiro ftono » não se sutoonlia ncrtium sujtíto epfetétrico. Alas. segundo
alguns wtwes, tarccc t«sr sido um «fyswtsnt» percuraor, ctentro tfai pacotog"», da
ahxdaym íBscursiva aos fwi&nenos pifeotós^cos (Harr* & Gilet, 1994).
Pensamento narrativo
De acordo com Sruner (1990) a narrathn pode ter três grandes caracterisfcas
1) Se<NendalÍdade inerente
2) Retí ou imatfnárfa
3) LtoaçSo entra o canónico e o excepcional
A nanatha convreendc unra sequência única de aaantedmentos e
personagens. O significado resulta da contigiaaçSo da saquendalidade aos
acontec&nentos IUOT» todo que os ur». Este tocto é a trama. Caso . trama n3o
confteuratf t» aconteckncntos de modo . caifeffl-ftws um dado sigidfcatto,
tteïMtawio»4amos cwn aMntedmentos i dados. Ncrta attwa, poderia fwxámar
o modo paradgmátteo de conhecimento. Cm» ete, o murador, nxdandow |ara o
papd de a<je o epotàrtco, procuram, na medida do possfvet, fazendo uso das
«tnrtuna lógicas, categorizar e ou rctactoiwr ftmctonahnénte osacontecumntos
seyindo as teis da clêix» <^» melhor »e apitei»». Caso a narrativa do \*
MÉRGffORMAT Qiuadro 1 se ficasse apens» pelas três primeiras fras^, o ouvinte
terh dswwmnt» a sensato <te rdo ser ima tíst6na. A pergunta <e depôs?»
aáocar-se-to com texto a wrtuz». NSo extettta sequer una .«^>»ncta de eventos.
htassa drajnstânca e caso a narrath» twrinasse pw al, podcrtam fimdonar, no
rnnmte, as operasses «isftew de dassificaçâo do dto na da»se vwttíxados
siActeSM mairtferos, etc. Todinna, a história prossegue cnn wn co»^unto da
wentot e a<^8« ntaciCTados. A sm' asriin, é possível ao ouvtnte, fazendo uso do
seu modo narratívodeconbwhncnto, exü-airwnagnifKado. Este nSoresdtacto im
processo de dasslfkaçto, mas cta ktentiftcaçao da sequwtciaRdade «ias eventos c
da «u» conexão com um todo.
A sequenclalkiade é conseguida, tarrAiém, ao nivet de dtmcnsfiés mais
bfeteas. Segundo Van der Bnxk (1994). há, actualniente, não obstante âfwwçvs
twnwotógtcas, uma grand» sobnpos^to entre algims modetos que procuram
idemffhar e definir as dimensfies básfcas de uma narrativa.
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Quadro 1 .. Identificação das dimensões narrativas na História
do cão (Mandter & Johnson. 1977)
História do CSot
C1 uma vez wn cSo tin/M apanhado wn pedaço de carne
C2 e fevava^ para casa na ftoca.
C3 No canvnho para casa tinha da aüavossar IOTM üt&va por
COT» de uma correnta de ásw.
faP4 Quancfo auawsssava oSwu para baixo
AP5 e tw a sua pr^pna swúva mfíectieü na ^ iua
RIS Pensando que ara ovtro cSo com outro pedaço de carne
07 Decidiu ffue iMia de ter tarríjém o pedaço <ye wi
A8 e at&üu-se ásombra.
R9 MasatmuaÍiocaeopadaçodecamesoftotwe
R10 e caiu puv dentro da água
F11 e flimca mas o wu.
ttgwdB C . Com»u>; AP - Acwitacbncnt» RrtdpiUntt. W - nspoïtu (ntKMs
o - fflwaw s . RuutodB; F . fiMliasâo
' AtbpU^otít t buh dtEwpo, tutm gr(so (62&-560 AO (tf» EMPO »A, p. 22)
Assim, tendo em conta os modek» de Thomlyke (1977), de Mander <
AAnson (1977) c (te Stcm e Glerm (1979) podM® coiskteiar que'iaus dimensões
-são:
Contexto-introduzotenyoeoe^aço, opr tafl<mstaaoutrospersonag»w
a pode fomwer informação «p»e explica os acontoànentos siíswiMntw. Na
história do dio, (\* MBi%F(WMAT Q.uadn 1) as trte prinwïw frases definwn o
contexto que, normabmntc, ocorre no udcio da narrativa;
MotttttcurwitoPrec^Mtante- ccmstete num evento exten» <xi num evento
psteoiói^co que desencadeia no (mtagorista una dada reacção (frases 4 e S. ^ i
Quadro 1);
f^spostsa Intwas . poetem estar orwtxlas e saram inferidas pelo (eftor/
ouvinte da nanrativa. Todavia, em inwstiga^es rccat»t»s começa a ser consensual
que uma narrativa coemnte, nomewtemBnte uma narrativa pessoal, contém
mferénGUB expllctt» a processos interrw seja quando é ctxonsttukla entre mie
e criança (Rvush, Haden & Adam, 1995) seja qiurato éescrita petos ujeitos ese
refere aaoantectmentcis autobfográfícos (PBnnebakw&SMSial,'1998). Na distaria
do cão, a frase 6 deFinc ® resposta» intw»» do protagorrista;
Olyactíw - trata-ae de uma nacçao mate elaborada que as Recostas
littefias eocorre d^»rts destas. Resulta da reacção ao AcontechwttoPiw^ltante
e nprasanta o propteito do penwta^m prmctM» (ftwe 7, Quadx» 15;
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Acções - s8o en^menctelas peto protagorista }ara alcançar o ol»jerth/o;
podem ocwrer Areftas acçfies teittío «m msv» o Tnss»iau djectlvo; no exempto da
tetéria do cto tem aponw ima ac^to (ftiBc 8, Q,ua<fro 1);
ffestrtado* tratada do uma c»»sequêndatocali2ada,<v»rcfaw,ciretmscrita
aos diferentes episâcBcs de w» fax parte e inftimia sc o <AJecth» ftf ou ttfo
alcançado. Etté ^  do às «cçfies precedentes (fr^e 8e 10, Q,uadro 1). No caso de
deterodnadas acções twultarem em ïrwasso q»antQ ao atNnghnento (to (Ajiicttvo,
podem ocam' outros .p«s6<fios com wrtros ub-<^ectims. Por exem|áo,» hfetAia
do cio pQdeta ter mais um epteétSo em que o protagonista, perante a perda do naco
de Cwne, decide nwpihar na a^ia ereciflïerii^o cwrtra toda . iKlvefsUade. Daqui
resulta que um eptódlo é constitiádo por: Actmtceámento ftccipltant® + Objecth^o
+ Acções + Resrfttdo. Maneffler (1983), a (artir de estuckas obre a retoco entre
as(»ctos estrutura» das na^athw? c sia postetor nscord»çao, afihna que as
^teç6es e Resduido slo cSffcefs do nflo serem recorctodos. Dal, a possibBkfcide do
constittíirem uma uridade tte oitiemstÇMrior. Mate recentemente, algims estudos
sugerem qi» a saqi^ntía CTijecttvo-AcçSes-Rcsultado permite dïf«r«nciar as
namithn» <to ertarç» de 5, ou mais, anos <te idade, cbs narraiGwss de crtanças mais
nowisfTrabK»o&St«n 1997). Tal, parece com*orar,nâos6a ideia deum(toaç»o
entre cslas três (BmensBes, cwno a neccssUade de etas a(»recensm f/vt^ftas
nwianainthm. Caso contrário, com^eorfeco de nSo te conseguir a WHïiareensao
do toda a trana, nafa conensfmente, o propósito do protagonfeta (Maïxaer &
Jdmawi, 1977);
fíiwlteaçSo - tende a ser mais «nfáttea (^w o Reaultado e remete para twla
a narrathrai e rtío aperas para a cotswyitnc'» de um dos posstvefe é|*6<ft». Ê o
caso da moral MS ttbutas de Estyo que se transforma numa autêntica reya de
conduüi sob . foma títe um piwérbto. Watter Benjanan (1 993), a este (Mtipóirito,
é ebquente e esdareccdor «Poctertwnos tfaer <pe os ptwértíos sSo nAue que
ficarem no hyr <to voBus Wstórtas, e tp» ndas a mwal abraça um gesto tal como
a hera t pa e abraça um nwo.» (p. 56). tfe hlstéria do cSo a FtoaBztçâo (frase 1 1)
distb^jufr<e do» Reaittados nSo pon|ue seja a moral da hist&ia mas porque remete
para um desfecho ttoftAtivo (L*., ce »wnca mais o \*i»). A moral 9egi*-»e-á ou
aposentada prio cwítador/eaaitor ou a»no tarefa hteipretathn do feitor/
oinArte. Noexen^todotïaAc 1 ébemconhecktaaQuemtudoquertudofwrdc».
(Ewpo, s.d., p. 22), Ê cmweniente «tclarecer que se a RnaBzaçSo não é,
fwcsssariamantc, amoral d» um namrthra, o hverso é verdadeiro. A frase 11 nSo
é a mwïl da hfet&ia do cão nus é a sia Finalização.
Real ou Imaolnària
Una narrath» nSo vte peto seu vator U^co ou verificação real. Em relaçïo
ao nosso «xwnçie, podtermos dizer que é fateo os cSes cortarem histW»s. Ora, no
modonarrattw» docortiechnento, ninguém está preocupado em detenrinar ovator
tóofco de catta frase ou a »ua ccwwpondênciá com a reatidadte xterna. Ê tão
posstvel pfir os anhnais a fahr como triajar at* aos confins do wiiwrso. £, mais wra
vez, a trama que Iga os evtíttos e penrite oacesna o signfficado (p«, realmente,
conta. A narrath/a, real ou ÍmaBtoSite, não é utaizada para a demonstração 16yco-
matemáttea de <yiak;|uer conte&to de conhecimento. E utiltenda, »rtn»sim, para a
exptlcaçto ntroacthn das acçfies cte alguém (MtingCT-ne, 1988). Atstm, podemca
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contar *hist6rtas do tempo em que os anhr»Ss fatavarn" para «ficarmos que a
amMçSo exc«siva pode ser prejuddal
LlgaçSo entre o canónico e o excepciona}
(ciando um dada pessoa se compmta de acordo com as esqarotatiws
referentes aos conyortamentos a exfer «n detenntnada situação, ningufan
per^intarâ osmotivos ïtesias acções Noentanto, se maitiftstawncomportamento
excBjxional, os rooth/os (tos suas acções Sftrâo toquiridos e explkados através <te
uma narratftra (Bruner, 1990). Quer (lizer, a narrativa vwwe a fynç8o <te «{...}
uwontrar um estado inttncftmat qu» mitiguts ou, pete menos, tome <xmwwmtv»l
un (tesvfo em relação aos padrfies culturais» (Bnmer, Í 990 p. 49) A namatíva não
só está ao serviço de ixiu organização (wrttailar do cotAeclmento, como tairtiém,
é um veta*» prMleglado d» (nfluêncta cuttiffal no comportamento Mmano.
Em suma, »e a narrativa é cmstitutda por sete (Umenafies mus bástcia
tahrez não seja muito importante. A lctoa subjacente écte a (?te os s^itfíaKÍos
p«soate ax^em uma fomia coerente. O moddo das sete dimensões respo»Kte a
essa cxgência, nus ido é o (mtco. Por outro todo, uma nanatha pode ser bem
fwmda por ter as sete AnensüK mas ser pouco sigritícativa am tenni» cte
experiêntía humana. O conhechmnto das Anensões básicas úat narrativa» tah/ez
nos ajude a sermos cada vez mais namidores da m»»as eig»riêndas. Por cxefrçto,
das iwssss emoções. ABás, as narrativas que, sistematicamente, tonoram as
emaçS«, sejarti as cultuais sejam »s pe^twis, nïo dão recwsw dr»t>6Ncos às
criança» e aos adultos para s»a expressão « cwrtrrio. Tais namrtivas, indto
(yovawlmente, não terão adimensão respostas alternas. Portanto, ocortieclmento
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